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Eixo: Saúde Reprodutiva e Planejamento Familiar



Resumo: O acompanhamento pré-natal é essencial na vida das gestantes, marcado por transformações físicas e emocionais.  Esse estudo busca entender a relação entre a qualidade da assistência pré-natal e a satisfação de puérperas no Sistema Único de Saúde, visando melhorar os serviços regionais. Foi utilizada uma  abordagem transversal e analítico-descritiva, coletando dados por entrevistas baseadas nos indicadores de qualidade do Ministério da Saúde, com gestantes de baixo risco em Unidades Básicas de Saúde. Entre março e abril de 2018, 115 pacientes foram entrevistadas. A maioria avaliou positivamente o pré-natal, mas 36,6% das insatisfeitas realizaram menos de 6 consultas, apontando dificuldades práticas e interpessoais. Apesar da satisfação geral, o estudo destaca desafios na oferta de serviços pré-natais, enfatizando a importância da escuta ativa e da personalização do cuidado. Apontando para a necessidade de sensibilizar profissionais sobre a relevância de informações claras e adequadas para cada gestante.
Palavras-chave: Cuidado Pré-Natal. Saúde Pública. Satisfação do Paciente.

Introdução: A gestação é descrita como um aspecto fisiológico que marca uma fase de transformações físicas e emocionais na vida das mulheres (SBIBAE, 2019). Logo, torna-se essencial realizar o acompanhamento pré-natal. Essa prática visa reduzir os riscos maternos e fetais por meio da avaliação recorrente do binômio mãe-bebê, identificando precocemente possíveis alterações e benefícios de tratamentos práticos. Além disso, um dos aspectos principais do cuidado pré-natal refere-se à orientação e esclarecimento de dúvidas sobre o ciclo gravídico e puerperal (BRASIL, 2012), sendo assim, um pilar essencial na promoção da saúde materna e fetal (SHANTO et al., 2023). Seguindo as diretrizes do Ministério da Saúde (BRASIL, 2012) é recomendado iniciar o pré-natal no primeiro trimestre da gestação, agendando consultas de forma a assegurar o acompanhamento necessário para uma assistência eficaz. O protocolo sugere pelo menos uma consulta no primeiro trimestre, duas no segundo e três no terceiro, totalizando pelo menos seis consultas ao longo da gestação (SILVA & PEGORARO, 2018). Esse acompanhamento, por meio de ações preventivas, visa garantir um bom desenvolvimento da gestação e possibilitar o nascimento de um bebê saudável. Com isso, novos estudos têm apontado que um pré-natal qualificado está diretamente ligado à diminuição de desfechos perinatais negativos, como baixo-peso e prematuridade, além de reduzir as chances de complicações obstétricas, tais quais: eclâmpsia, diabetes desenvolvida no período gestacional e óbitos maternas (MARQUES, et al. 2021). Desse modo, entende-se que no desenho atual das políticas públicas, é prioritário implementar ações de saúde voltadas para aprimorar o atendimento à mulher e à criança, todavia, pesquisas nacionais têm revelado lacunas na prestação de assistência pré-natal, incluindo desafios no acesso, início tardio, quantidade insuficiente de consultas e execução incompleta dos procedimentos recomendados, resultando, a partir dessas questões, em um impactam negativo a qualidade e eficácia do cuidado pré-natal (VIELLAS, et al. 2014). Salienta-se ainda, que o fator que desperta o interesse na busca por um pré-natal vai além da realização dos procedimentos protocolares. O que estimula a participação ativa durante o pré-natal e torna o período satisfatório é a atenção dispensada pela equipe de saúde, o acolhimento humanizado, a escuta, a consideração da subjetividade e o apoio nos momentos difíceis. Dessa forma, um pré-natal positivo para gestantes está relacionado à qualidade da interação profissional-usuária, centrada no diálogo e na oferta de informações sobre os cuidados em saúde.  (LIVRAMENTO et al., 2019). Apesar das políticas para um pré-natal humanizado, a prática ainda não atende totalmente às necessidades socioculturais, evidenciando a necessidade de incluir a gestante no processo de cuidado e superar obstáculos ao acesso aos serviços de saúde (LISTA, 2021). De acordo com Ferreira et al. (2020), a análise da Avaliação de Atenção Primária à Saúde (APS) é essencial para monitorar progressos e identificar obstáculos na prestação do serviço pois facilita a orientação de ações no planejamento e a formulação de estratégias para desenvolvimento e melhoria contínua do desempenho do serviço. Para garantir um atendimento de qualidade, o pré-natal deve ser estruturado de modo a proporcionar às gestantes fácil acesso a serviços, instalações físicas e acesso a diagnósticos e tratamentos (Ferreira et al., 2020),. É essencial que seja regular, e que tenha uma equipe disposta, sempre levando em consideração que as consultas pré-natais têm como objetivo promover o bem-estar tanto da gestante quanto do feto (RAMOS et al., 2020). Objetivo: Estabelecer uma demonstração entre a qualidade da assistência pré-natal e a satisfação declarada por puérperas de baixo risco que utilizaram os serviços do Sistema Único de Saúde em uma cidade situada no sul do país, compreendendo assim, como a experiência vivenciada durante o pré-natal influencia a percepção de satisfação das puérperas, fornecendo insights valiosos para o aprimoramento dos serviços oferecidos pelo Sistema Único de Saúde nesse contexto regional. Metodologia: O estudo desenvolveu uma abordagem transversal, de natureza analítica-descritiva, para realizar uma análise dos dados coletados por meio de entrevistas fundamentadas nos indicadores de qualidade preconizados pelo Ministério da Saúde após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa e emissãop do parecer Consubstanciado CEP aprovado sob CAAE 82366218.1.000.5363. A amostra incluiu pacientes com gestação de baixo risco que fizeram todo o pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde em Joinville - SC. Foram consideradas elegíveis mulheres com idade superior a 18 anos, fluentes em língua portuguesa, que deram à luz na Maternidade Darcy Vargas e que concordaram voluntariamente em participar da pesquisa. A seleção das pacientes e os dias de aplicação das entrevistas foram determinados por meio de um sorteio realizado no site Randomized Research. Após a coleta, os dados foram organizados e sintetizados em tabelas no software Excel e, posteriormente, foram submetidos à análise estatística, utilizando medidas como média e desvio padrão para a compreensão dos resultados. Essa abordagem metodológica proporcionou uma visão abrangente e detalhada da experiência das gestantes, permitindo uma análise criteriosa dos aspectos relacionados à assistência pré-natal em contextos específicos. Resultados: Durante o período de março a abril de 2018, 115 pacientes foram entrevistadas, com idade entre 18 e 43 anos, sendo 53% situados na faixa etária de 20 a 29 anos e uma média de idade de 27 anos. No que diz respeito à autodeclaração étnica, 65,8% dos participantes se identificaram como brancos, enquanto 42,6% possuíam ensino médio completo. No aspecto socioeconômico, 40,6% afirmaram renda de até 2 salários mínimos, com uma média de quatro pessoas vivendo com essa renda, e 28,6% não tinham parceiros, abrangendo mulheres solteiras, separadas ou viúvas. Quanto às consultas pré-natais, a média foi de 8 consultas, com expressivos 83,4% realizaram 6 ou mais consultas ao longo do período gestacional. Na avaliação da satisfação com a atenção pré-natal recebida, 74,7% das entrevistadas consideraram-se muito satisfeitas e satisfeitas, 15,6% indicaram uma posição neutra. Notou-se que 9,4% mostraram-se insatisfeitas ou muito insatisfeitas e destas, 36,6% realizaram menos de 6 consultas pré-natais. A assistência pré-natal, em sua maioria (87,8%), foi prestada por profissionais médicos e enfermeiras simultaneamente. Os fatores considerados como causadores de insatisfação com a assistência pré-natal incluíram dificuldades para agendar consultas e exames, além de relatos de grosseria e falta de escuta ativa por parte dos profissionais de saúde. Esses resultados destacam a importância de abordar questões práticas e interpessoais na oferta de serviços pré-natais para garantir uma experiência positiva às gestantes. Considerações Finais: A assistência pré-natal desempenha um papel crucial no acolhimento da mulher desde os estágios iniciais da gravidez, um período marcado por transformações físicas e emocionais únicas para cada gestante. A análise dos resultados revelou uma satisfação geral com a assistência prestada, embora uma pequena parcela tenha expressado insatisfação. Para melhorar a qualidade do cuidado pré-natal, é imperativo sensibilizar os profissionais encarregados sobre a relevância de fornecer informações claras e adequadas a cada situação. Esses profissionais devem perceber que cada consulta pré-natal representa uma oportunidade para enriquecer o entendimento sobre o cuidado desta família em crescimento. É crucial cultivar uma abertura para ouvir as dúvidas, medos e anseios das gestantes, transformando esses encontros em momentos significativos de construção de confiança e suporte. As orientações oferecidas devem ser adaptadas às necessidades individuais de cada gestante, proporcionando um ambiente propício para que o processo gestacional seja vivenciado da maneira mais prazerosa possível. Nesse sentido, a personalização do cuidado pré-natal surge como um elemento-chave para promover uma experiência positiva e satisfatória durante esse período crucial na vida da gestante e de sua família em formação.
REFERÊNCIAS

FERREIRA, Jéssica et al. Avaliação da Estratégia Saúde da Família à luz da tríade de Donabedian. Artículo de Investigación, Belo Horizonte, v. 39, n. 1, p. 63-73, 10 dez. 2020. Disponível em: https://docs.bvsalud.org/biblioref/2021/03/1151184/85939-texto-del-articulo-509054-1-10-20201230.pdf. Acesso em: 16 nov. 2023.

LISTA, Eduarda Felippe Cunha Bernard. A QUALIDADE DO CUIDADO PRÉ-NATAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO BRASIL: Uma Revisão Integrativa da Literatura. 2021. 41 f. TCC (Graduação) - Curso de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2021. Disponível em: https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/23313/EDUARDA%20FELIPPE%20CUNHA%20BERNARD%20LISTA.pdf?sequence=1 HYPERLINK "https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/23313/EDUARDA%20FELIPPE%20CUNHA%20BERNARD%20LISTA.pdf?sequence=1&isAllowed=y"& HYPERLINK "https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/23313/EDUARDA%20FELIPPE%20CUNHA%20BERNARD%20LISTA.pdf?sequence=1&isAllowed=y"isAllowed=y. Acesso em: 16 nov. 2023.

LIVRAMENTO, Débora do Vale Pereira do et al. Percepções de gestantes acerca do cuidado pré-natal na atenção primária à saúde. Revista Gaúcha de Enfermagem, Porto Alegre, v. 40, p. 1-9, 21 jan. 2019. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2019.20180211. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rgenf/a/BBmdvmww53KqpSdCrLYJZ5s/. Acesso em: 15 nov. 2023.

MARQUES, Bruna Leticia et al. Orientações às gestantes no pré-natal: a importância do cuidado compartilhado na atenção primária em saúde. Escola Anna Nery, Chapecó, v. 25, n. 1, p. 1-8, 2021. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2020-0098. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ean/a/hR4MwpCd88cvTfs9ksLJGFs/?lang=pt HYPERLINK "https://www.scielo.br/j/ean/a/hR4MwpCd88cvTfs9ksLJGFs/?lang=pt&format=pdf"& HYPERLINK "https://www.scielo.br/j/ean/a/hR4MwpCd88cvTfs9ksLJGFs/?lang=pt&format=pdf"format=pdf. Acesso em: 15 nov. 2023.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica nº 32: atenção ao pré natal de baixo risco. Brasília, DF; 2012. 

RAMOS, Tatiana Cabral da Silva et al. Redes sociais de gestantes de risco habitual na Atenção Primária à Saúde. Jmphc | Journal Of Management & Primary Health Care | Issn 2179-6750, Rio de Janeiro, v. 12, p. 1-16, 26 ago. 2020. Lepidus Tecnologia. http://dx.doi.org/10.14295/jmphc.v12.994. Disponível em: https://jmphc.emnuvens.com.br/jmphc/article/view/994/911. Acesso em: 16 nov. 2023.

SHANTO, Hasibul Hasan et al. Maternal Healthcare Services Utilisation and Its Associated Risk Factors: a pooled study of 37 low- and middle-income countries. International Journal Of Public Health, [S.L.], v. 68, p. 1-10, 23 out. 2023. Frontiers Media SA. http://dx.doi.org/10.3389/ijph.2023.1606288. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC10625904/#B1. Acesso em: 16 nov. 2023.

SILVA, A. C. D.,  PEGORARO, R. F. A Vivência do Acompanhamento Pré-Natal Segundo Mulheres Assistidas na Rede Pública de Saúde. Revista Psicologia e Saúde, v. 10, p. 95-107, 2018.

SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA BRASILEIRA ALBERT EINSTEIN. SBIBAE. Nota técnica para organização da rede de atenção à saúde com foco na atenção primária à saúde e na atenção ambulatorial especializada - Saúde da  Mulher na Gestação, Parto e Puerpério. São Paulo: Hospital Israelita Albert Einstein: Ministério da Saúde. p. 3-56, 2019. Disponível em: https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202001/03091259-nt-gestante-planificasus.pdf. Acesso em: 16 nov. 2023.

VIELLAS, E.F. et al. Assistência pré natal no Brasil. Cad. Saúde Pública, v. 30, p. 85-100, 2014.


